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		 ECONOMIA  � Embora a crise da d�ívida na Europa e o rebaixamento do rating dos EUA tenham afetado as fus�ões e

aquisi�ç�ões em outros setores, essas opera�ç�ões na �área de tecnologia continuam fortes. Segundo o relat�ório trimestral Global

Technology M&A Update, da Ernst & Young, o valor agregado de fus�ões e aquisi�ç�ões globais no setor aumentou 8% no terceiro

trimestre de 2011 (de julho a setembro) em rela�ç�ão ao trimestre anterior, para US$ 56,4 bilh�ões. Em rela�ç�ão ao terceiro

trimestre de 2010, o aumento foi ainda maior, de 22%. O valor agregado dos neg�ócios foi o maior valor trimestral desde 2007,

anterior �à crise financeira global. Fonte: Assessoria de Imprensa da Ernst & Young �   �   COM�ÉRCIO I   � Os empres�ários do

setor do com�ércio est�ão otimistas em rela�ç�ão �às vendas de fim de ano e indicam aumento no n�úmero de contrata�ç�ões.

�É o que revela o �Índice de Confian�ça do Empres�ário do Com�ércio (ICEC), apurado pela Federa�ç�ão do Com�ércio de

Bens, Servi�ços e Turismo do Estado de S�ão Paulo (FecomercioSP), que em novembro registrou impulso de 1,4% atingindo 126,3

pontos em uma escala que varia de 0 a 200 pontos e denota otimismo quando acima dos 100. �   �   COM�ÉRCIO II   � De acordo

com o ICEC, 77,99% dos empres�ários afirmam que ir�ão aumentar o quadro de funcion�ários de sua empresa, o que refor�ça a

avalia�ç�ão da FecomercioSP de que as vendas no Natal deste ano devem ser ainda melhores do que foram em 2010. O ICEC

tamb�ém aponta que os empres�ários est�ão mais satisfeitos com o cen�ário de um modo geral. Fonte: Assessoria de Imprensa da

FecomercioSP �   M�ães que trabalham ap�ós o nascimento dos filhos s�ão mais felizes e saud�áveis  S�ÃO PAULO  � Uma

recente pesquisa publicada no Journal of Family Psychology revela que as m�ães que mant�êm suas atividades profissionais� ap�ós

o nascimento dos filhos costumam ser mais felizes e saud�áveis  do que aquelas que permanecem em casa durante a inf�ância dos

filhos. Os dados foram divulgados pela coordenadora do estudo e professora da Universidade da Carolina do Norte, Cheryl Buehler.

De acordo com a pesquisadora, das 1.500 m�ães norte-americanas avaliadas pelo estudo, a maioria que trabalhava em per�íodo

parcial se mostrou mais saud�ável do que as que atuavam em hor�ário integral ou que n�ão mantinham nenhuma atividade

profissional. Contudo, houve casos em que� a situa�ç�ão se mostrou similar entre as mulheres que trabalhavam apenas em meio

per�íodo e as m�ães que trabalhavam o dia todo.�  �Algumas delas n�ão apresentavam diferen�ças significativas, a n�ão ser no

quesito tempo �, avalia Cheryl.  Mais tempo

Al�ém disso, o estudo revelou que as m�ães que mantinham empregos com hor�ários parciais se mostraram mais sens�íveis com

seus filhos que se encontravam em idade pr�é-escolar.  �O tempo gasto com as crian�ças nesta fase era mais aproveitado por

estas m�ães, que dispunham de mais tempo livre e, consequentemente, valorizavam mais o momento em que estavam com seus

filhos �, diz Cheryl.  Realidade mundial

Mas n�ão �é apenas nos Estados Unidos que esta realidade se faz presente. Afinal, com as mudan�ças na estrutura familiar, cada

vez mais as mulheres querem participar ativamente de m�últiplas tarefas, seja no trabalho, seja em casa. De acordo com a consultora

de Recursos Humanos, Maria Bernadete Pupo, ao se tornar m�ãe, uma mulher aumenta suas responsabilidades, mas ainda rejeita

aquela imagem de  �Am�élia � que muitas estavam acostumadas no passado.  �Ela n�ão quer ser apenas a dona de casa

que cuida dos filhos, ela quer trabalhar e, quando consegue conciliar as duas atividades, se sente mais feliz e realizada, pois

consegue provar que �é autossuficiente �, explica.  A pesquisa

Das 1.500 m�ães avaliadas pelo estudo, 14% eram mulheres solteiras e 25% trabalhadoras que atuam em per�íodo parcial (at�é 32
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horas semanais) em empresas norte-americanas. Infomoney �   Final de ano: dicas para fazer compras de Natal sem acumular

d�ívidas para 2012  S�ÃO PAULO - Se o final do ano� pode ser um excelente momento para agradar os parentes, filhos e amigos

com bons presentes, pode ser tamb�ém um momento de grande desgaste financeiro. Ent�ão, como agradar as pessoas, mas sem

que isso reflita em um 2012 cheio de d�ívidas? O educador financeiro e presidente do Instituto DSPO, Reinaldo Domingos, explica

que nessa �época os consumidores s�ão estimulados a comprar mais do que t�êm para gastar e, para poder arcar com esses

gastos, acabam utilizando linhas de cr�édito que nada mais s�ão do que tradicionais formas de endividamento. A "bola de neve"

Essas d�ívidas adicionais de final de ano, somadas com os demais compromissos j�á firmados ao longo de 2011, por exemplo, se

tornam uma "bola de neve", que resulta em s�érias complica�ç�ões financeiras e, consequentemente, em inadimpl�ência. A

principal arma para evitar essa situa�ç�ão �é a educa�ç�ão financeira, que faz com que o consumidor aprenda a adquirir um bem

de forma sustent�ável, ou seja, dentro de suas reais condi�ç�ões financeiras. De todo modo, j�á estamos em dezembro e vale

considerar algumas dicas elaboradas pelo educador para fugir de d�ívidas em 2012.  Planeje-se:       �» Analise se o presente n�ão

trar�á custos extras para a fam�ília ou para a pessoa posteriormente;

      �» Se estiver em situa�ç�ão financeira problem�ática, uma boa alternativa �é priorizar as crian�ças. Para os adultos, presentes

alternativos, como cart�ões com uma bela mensagem, s�ão interessantes;

      �» Fa�ça uma lista de todas pessoas que pretende presentear e quanto pretende gastar com cada uma;

      �» N�ão deixe as compras para a �última hora e v�á com tempo. Errar nestes pontos faz com que as pessoas comprem pagando

mais caro;

      �» Comece a poupar desde j�á para comprar os presentes que pretende dar em outras datas comemorativas;

      �» Procure, por meio de conversas, saber quais s�ão os reais desejos das pessoas. Muitas vezes compram-se coisas caras,

sendo que presentes baratos seriam muito mais bem vindos.

      �» Dentro do or�çamento

      �» S�ó saia para realizar as compras dos presentes com o valor total a ser gasto pr�é-definido e busque ajustar os gastos a

estes. N�ão se deixe levar por promo�ç�ões;

      �» N�ão compre presentes caros se, para isso, precisar se endividar. Parcelamento tamb�ém �é uma forma de d�ívida. Se for

inevit�ável, tenha certeza de que cabe no or�çamento;

      �» Se o or�çamento familiar pede cautela, aproveite para iniciar a fam�ília na educa�ç�ão financeira. Pe�ça para ela dar

alternativas de presentes dentro de faixas de valores que voc�ê possa assumir. Envolva a crian�ça na pesquisa de pre�ço. Mostre a

ela as op�ç�ões que cabem no bolso;

      �» Negocie sempre. Na maioria dos casos existem folgas para abaixar o pre�ço. Infomoney

  Avalia�ç�ão positiva do governo Dilma sobe para 56%, diz CNI/Ibope  Nova pesquisa coloca governo no patamar anterior

�às crises e d�ão �à presidenta desempenho superior a Lula e FHC  A avalia�ç�ão positiva do governo da presidenta Dilma

Rousseff atingiu 56%, de acordo com pesquisa CNI/Ibope divulgada nesta sexta-feira. Os dados concedem �à presidenta um recorde

no desempenho do primeiro ano de mandato, em compara�ç�ão com a avalia�ç�ão registrada pelos antecessores Luiz In�ácio

Lula da Silva e Fernando Henrique Cardoso. Ao concluir os primeiros 12 meses de gest�ão, Lula tinha uma avalia�ç�ão positiva de

41%, enquanto no caso de FHC 43% dos entrevistados avaliavam a gest�ão como �ótimo e bom.

Os n�úmeros tamb�ém colocam a gest�ão da presidenta petista de volta no patamar anterior �à sucess�ão de crises pol�íticas que

envolveram v�ários ministros em den�úncias de corrup�ç�ão. A gest�ão de Dilma tinha a mesma avalia�ç�ão positiva de 56%

em abril deste ano, de acordo com a CNI/Ibope.�  Em agosto, ap�ós epis�ódios como a demiss�ão do ent�ão chefe da Casa Civil,

Antonio Palocci, o desempenho positivo�  do governo caiu para 48% . Os dados j�á apresentavam uma recupera�ç�ão em

setembro, quando 51% dos entrevistados consideravam o governo �ótimo ou bom, mas somente agora retornaram ao n�ível

registrado antes de a presidenta perder sete de seus ministros, seis deles sob acusa�ç�ão de envolvimento em

irregularudades e corrup�ç�ão .�  A pesquisa mostrou ainda que 32% apontam o governo como regular, contra 34% na sondagem
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anterior, e 9% o classificam como p�éssimo ou ruim, ante 11% em setembro. A avalia�ç�ão pessoal da presidenta manteve-se

praticamente est�ável, dentro da margem de erro, oscilando de 71% em setembro para 72% na nova pesquisa. O levantamento vem

a p�úblico no mesmo dia em que Dilma convocou jornalistas que cobrem o Pal�ácio do Planalto para um caf�é da manh�ã de fim de

ano. Na ocasi�ão, a presidenta prometeu trabalhar para evitar que as crises pol�íticas que atingiram a gest�ão voltem a se repetir. 

"Qualquer pr�ática de malfeito ou corrup�ç�ão, �é toler�ância zero', afirmou a presidenta . O Ibope ouviu 2.002 pessoas em

142 munic�ípios entre os dias 2 e 5 de dezembro. A margem de erro da pesquisa �é de 2 pontos percentuais. *Com informa�ç�ões

da Reuters, Ag�ência Brasil e colabora�ç�ão de Severino Motta, iG Bras�ília  �   Jorge Caetano Fermino 
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